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RESUMO 

 

 

BARCELLOS, Daniela Menezes Neiva. Alimentação saudável e qualidade de vida 
na cidade: um estudo dos imaginários nas mídias. 2016. 152 f. Tese (Doutorado em 
Alimentação, Nutrição e Saúde) Instituto de Nutrição, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, 2016. 
 
  Nas grandes cidades, a valorização de uma alimentação saudável associada 
à qualidade de vida sofre importante influência da mídia na construção de uma 
atmosfera de equilíbrio das emoções e bem-estar, face aos estímulos de diferentes 
ordens. Códigos, símbolos, distinções, visões de mundo, valores, estilos de vida, 
saberes, práticas do comer e tendências modelam a vida dos indivíduos, 
especialmente a forma como se alimentam e como cuidam de suas vidas em busca 
de juventude, saúde e beleza em seus múltiplos sentidos e significados. Sob a 
perspectiva de ampliar o diálogo entre as áreas das Humanidades e das Ciências da 
Saúde, o objetivo da pesquisa foi redesenhar o cenário na cidade compreendendo a 
motivação para essas duas temáticas, alimentação saudável e qualidade de vida, 
por meio das narrativas de diferentes produtos de mídia. Para isso, construímos um 
panorama midiático e elencamos a revista Vida Simples, publicada pela Editora 
Abril, os programas com os comentários do Marcio Atalla, transmitido pela rádio 
CBN, e Mais Você, exibido pela tevê Globo. O propósito principal foi responder a 
questão central que circula na metrópole: Qual é a cultura, a vibração da cidade, a 
“crença” que existe no imaginário social e que, através das lentes das mídias, 
ressignificam questões e conceitos, indicam, sugerem e orientam saberes, práticas 
do comer e tendências acerca do par alimentação saudável-qualidade de vida e que 
tomam o espaço urbano neste momento? Fizemos um recorte nas narrativas desses 
veículos para investigá-las sob o enfoque da análise de conteúdo. Estabelecemos 
categorias e interpretamos os dados em consonância com a linha de pesquisa 
Políticas, Saberes e Práticas em Alimentação, Nutrição e Saúde. O referencial da 
pesquisa contou com teóricos dos campos da Representação Social e Imaginário, 
Consumo, Alimentação, Nutrição e Saúde e Comunicação. Percebemos nas 
narrativas analisadas e discutidas o quanto as representações referentes ao 
universo da alimentação saudável e qualidade de vida transformam as realidades. 
Colocam-se através das questões referentes à alimentação a cada instante sob uma 
lógica que estimula os interesses dominantes em um determinado momento, seja 
para atender o lado da produção-consumo-comunicação ou o lado do público 
receptor. A palavra que ganha poderosamente peso é o consumo neste contexto da 
pesquisa. A cada hora, a cada pauta, a cidade vibra uma validação de consumo de 
alimentação saudável e qualidade de vida nas suas múltiplas modalidades. O 
consumo difundido pelas mídias aparece até de forma subliminar para valorizar o 
seu papel preponderante na sociedade. As matérias refletem esta vibração de 
consumo, neste estilo urbano de ser em que, ora podemos assumir um papel, ora 
outro, nesta mobilidade de fluxos impulsionada pelas tendências. Comandam toda 
uma rede de produção e de consumo que pulsa na cidade e tomam as urbes em 
torno destas temáticas neste momento. 
 
Palavras-chave: Alimentação saudável. Qualidade de vida. Representação social. 

Imaginário. Consumo.  



ABSTRACT 
 

 

BARCELLOS, Daniela Menezes Neiva. Healthy eating and quality of life in the city: 
one of the imaginary study in the media. 2016. 152 f. Thesis (Doctorate in Food, 
Nutrition and Health) Nutrition Institute, State University of Rio de Janeiro, 2016. 
 

In the large cities, that the appreciation of a healthy eating associated with 
quality of life suffers major media influence to build an atmosphere of balance of 
emotions and well-being, given the stimuli of different orders. Codes, symbols, 
distinctions, worldviews, values, lifestyles, knowledge, practices of eating and trends 
shaping the lives of individuals, especially the way they feed and how one cares for 
their lives in the search of youth, health and beauty in its multiple senses and 
meanings. From the perspective of expanding the dialogue between the areas of 
Humanities and Health Sciences, the purpose of the research was to redesign the 
scene in the city including the motivation for these two issues, healthy eating and 
quality of life, through the narratives of different media products. For this, we have 
built a media landscape and we listed the Vida Simples magazine, published by 
Editora Abril, programs with comments from Marcio Atalla, broadcast on CBN radio, 
and Mais Você, aired by Globo TV. The main purpose was to answer the central 
question circulating in the metropolis: What is the culture, the vibrancy of the city, 
"the belief" that exists in the social imaginary and that, through the lens of the media, 
resignify issues and concepts, indicate, suggest and guide knowledge, practices of 
eating and trends about the pair-healthy eating quality of life and take the urban 
space now? We have made a cut in the narratives of these vehicles to investigate 
them with a focus on content analysis. We have established categories and 
interpreted the data in accord with the line of research Policies, Knowledge and 
Practices in Food, Nutrition and Health. The framework of the research was 
theoretical fields of Social Representation and Imaginarium, Consumer, Food, 
Nutrition and Health and Communication. We realize the narratives analyzed and 
discussed how the representations related to the world of healthy eating and quality 
of life become realities. It is put through the issues related to food at every moment in 
a logic that stimulates the dominant interests at any given time, to meet the 
production side-consumption-communication or the side of the receiver audience. 
The word that powerfully gains weight is the consumption in the context of research. 
Every hour, every agenda, the city vibrates healthy food consumption validation and 
quality of life in its many forms. Consumption spread by the media appears 
subliminally to enhance its leading role in society. The materials reflect this 
consumption vibration, this urban style of being that now we can play a role, then the 
other, on this mobility of flows driven by trends. They command a network of 
production and consumption that pulsates in the city and take the metropolises 
around these issues at this time. 
 
Keywords: Healthy eating. Quality of life. Social representation. Imaginary. 

Consumption. 



RESUMEN 

 

 

BARCELLOS, Daniela Menezes Neiva. Alimentación saludable y calidad de vida en la 
ciudad: un estudio de los imaginarios en los medios de comunicación. 2016. 152 f. Tesis 
(Doctorado en Alimentación, Nutrición y Salud) Instituto de Nutrición de la Universidad 
del Estado de Río de Janeiro, 2016. 
 

En las grandes ciudades, el valor de una dieta saludable asociada con la calidad 
de vida sufre gran influencia de los medios de comunicación para construir una 
atmósfera de equilibrio de emoción y bienestar, teniendo en cuenta los estímulos de 
diferentes órdenes. Códigos, símbolos, distinciones, cosmovisión, valores y estilos de 
vida, conocimiento, prácticas de alimentación y tendencias moldean la vida de las 
personas, en especial la forma cómo se alimentan y cómo cuidan de sus vidas en busca 
de la juventud, la salud y la belleza, en sus múltiples significados y sentimientos. Desde 
la perspectiva de la ampliación del diálogo entre las áreas de Humanidades y Ciencias 
de la Salud, el objetivo de la investigación fue rediseñar la escena en la ciudad, 
comprendiendo la motivación para las dos cuestiones: la alimentación saludable y la 
calidad de vida, a través de las narrativas de distintos productos de los medios de 
comunicación. Para ello, construimos un panorama de los medios y enumeramos la 
revista Vida Simples, publicada por la Editorial Abril, los programas con los comentarios 
de Marcio Atalla, transmitido por la radio CBN, y el programa Mais Você, transmitido por 
la TV Globo. El principal objetivo fue el de responder a la pregunta central que circula en 
la metrópolis: ¿Cuál es la cultura, la vitalidad de la ciudad, la "creencia" que existe en el 
imaginario social y que, a través de la lente de los medios de comunicación, resignifican 
cuestiones y conceptos, indican, sugieren y guían a los conocimientos, las prácticas de 
alimentación y las tendencias respecto al binomio alimentación saludable – calidad de 
vida y que toman el espacio urbano ahora? Hicimos un corte en las narrativas de estos 
vehículos para investigarlas con un enfoque en el análisis de contenido. Establecimos 
categorías e interpretamos los datos de acuerdo a la línea de investigación Políticas, 
Saberes y Prácticas en Alimentación, Nutrición y Salud. El referencial teórico de la 
investigación fue basado en el campo de la Representación Social e Imaginario, 
Consumo, Alimentación, Nutrición, Salud y Comunicación. Nos dimos cuenta en las 
narrativas analizadas y discutidas de cómo las representaciones relacionadas con el 
mundo de la alimentación saludable y la calidad de vida cambian las realidades. Se 
ponen por los temas relacionados con la alimentación en cada momento bajo la lógica 
que estimula los intereses dominantes en determinado rato, sea para satisfacer la parte 
de la producción-consumo-comunicación o la parte del público receptor. La palabra que 
pesa poderosamente es consumo, en el contexto de la investigación. A cada hora, la 
ciudad vibra una validación de consumo de alimentación saludable y de calidad de vida 
en sus múltiples formas. El consumo difundido por los medios de comunicación surge 
incluso subliminarmente para valorizar su papel preponderante en la sociedad. Los 
reportajes reflejan esta vibración del consumo, en el estilo urbano de ser en el que ora 
se puede jugar un papel, ora otro, en esta movilidad de flujos impulsada por las 
tendencias. Comandan a una red de producción y de consumo que late en la ciudad y 
toman las metrópolis en torno a estas cuestiones en este momento. 
 
Palabras clave: alimentación saludable. Calidad de vida. Representación social. 

Imaginario. Consumo 
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